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mo a l t e r n a t i v a  p a r a  o ens inp  d i t o  p r o f i s s i o n a l i z a n t e ,  d e c i d i u - s e  d a r  
ao aluno noções b á s i c a s  de educação p a r a  o t r a b a l h o  em vez de formação 
p r o f i s s i o n a l  propriamente d i t a .  

Examinando o c u r r í c u l o  em q u e s t ã o ,  vemos que o ens ino  de L h -  
gua e L i t e r a t u r a  no 2 9  grau concen t r a - se  em um determinado e r e s t r i t o  
número de a u l a s  semanais ,  que são d i s t r i b u í d a s  desigualmente ao longo 
dos t r ê s  anos do c u r s o ,  atendendo a d i f e r e n ç a s  e n t r e  pe r íodos  (d iu rno  
ou noturno)  e a d í v e r s i f i c a ç ã o  de á r e a s :  C iénc ia s  Biomédicas,  Exatas  
ou Humanas. 

A s s i m ,  nos p r ime i ros  anos das t rês  á r e a s ,  o número de a u l a s  de 
Língua Portuguesa e L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a  6 i d ê n t i c o :  4 p a r a  o pe r íodo  
diurno e 3 p a r a  o pe r íodo  noturno.  Nos segundos anos ,  o número também 
é i d ê n t i c o  em r e l a ç ã o  2s t r ê s  á r e a s :  3 a u l a s  p a r a  o pe r íodo  d iu rno  e 
2 a u l a s  p a r a  o pe r íodo  noturno.  Mas s u r g e  um elemento novo - a u l a s  de 
Técnica de Redação, a s a b e r :  nas  á r e a s  de C iênc ia s  Biomédicas e Exa- 
t a s ,  2 a u l a s  no c u r s o  noturno e nenhuma no cu r so  d i u r n o ;  na á r e a  de 
Ciências  Humanas, 2 a u l a s  no cu r so  d iu rno  e 4 no noturno.  Já nos t e r -  
c e i r o s  anos ,  o quadro muda de f i g u r a :  desaparecem todas  a s  a u l a s  de 
Língua e L i t e r a t u r a  em todas  as á r e a s ,  s e j a  no cu r so  d i u r n o ,  s e j a  no 
curso noturno:  Técnica de Redação passa a t e r  3 a u l a s  nos d o i s  p e r í o -  
dos das á r e a s  de Ciências  Biomédicas e Exa ta s ,  4 a u l a s  nos d o i s  p e r í o -  
dos da á r e a  de C iênc ia s  Humanas.. 

Cremos que j á  é p o s s í v e l  p e r g u n t a r , a  e s t a  a l t u r a ,  q u a l  o c r i -  
t é r i o  que e s t a b e l e c e  um número d i v e r s o  de a u l a s  de Língua e L i t e r a t u -  

r a ,  conforme a d i v e r s i d a d e  de p e r í o d o s ,  s e  os conteúdos programáticos 
são o s  mesmos; e q u a l  o c r i t é r i o  que pe rmi t e  o t o t a l  a l i j a m e n t o  de au- 
las  de Língua e L i t e r a t u r a  em t e r c e i q o s  a n o s ,  assim como a t o t a l  i n e -  
x i s t ê n c i a  de a u l a s  de Técnica de Redação eF p r i m e i r o s  anos.  Será que 
uma d i s t r i b u i ç ã o  de 4 ,  3 ,  2 ou zero a u l a s  p o r  semana num cur so  de Z q  

grau 6 realmente d a r  “ e s p e c i a L  tLeLeuo ao e b i u d o  da Lzngua nacionaL‘? E 
s e r á  que o p r o f e s s o r ,  com e s s e  r eduz ido  tempo de t r a b a l h o ,  t e r á  condi- 
çóes  pa ra  m i n i s t r a r  um ens ino  e f i c i e n t e ?  Para  i s s o ,  s e r i a  n e c e s s á r i o  

não o l i m i t e  máximo de 4 a u l a s  semanais ,  mas um mínimo de duas ho ras  
de t r a b a l h o  po r  d i a  com cada c l a s s e ,  sem d i s t i n ç ã o  de á r e a  ou per íodo.  

Em r e l a ç ã o  ao p r o f e s s o r ,  6 p r e c i s o  lembrar também que ,  s e  O 
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rótulo mudou.isto é ,  se de polivalente professor de Português, ele pas 
sou a ser chamado professor de Língua Portuguesa e Literatura 9rasi- 
leira ou professor de Técnica de Redação - continua, 
pois é sabido que, por.condiçÔes salariais, são geralmente sempre os  

mesmos professores que assumem todas as aulas possíveis dentro do cur- 
rículo, tentando realizar a ingente tarefa de ensinar o s  fatos grama- 
ticais, os problemas da criação literária, a análise de texto, a histq 
ria da Literatura e os recursos para a correta e criativa expressão 
oral e escrita. Assim, embora seja evidente que não existam comparti- 
mentos estanques, não há para o professor do ensino médio, como há pa- 
ra o de ensino superior, a possibilidade de opçzo pelo campo de traba- 
l ho  em que possa sentir-se mais realizado e, como tal, mais eficiente, 
o que certamente redundaria na melhoria do ensino de Língua. de Lite- 
ratura e da arte de escrever,. 

a polivalência 

* * *  

Feita esta introduçã.0, passemos a examinar o curriculo provos- 
to em São Paulo para a chamada formação profissionalizante básica, ana 
lisando, da nossa perspectiva pessoal, quais as matérias que conside- 
ramos de valia ou desvalia para o ensino de Língua e Literatura. Como 
não conhecemos as variantes e variáveis dos currículos adotados em to- 
das as escolas brasileiras, preferimos trabalhar com a amostragem con- 
creta de nosso campo de atuação, posicionando-nos como um dos vários 
professores anônimos deste país, usados como instrumentos de implanta- 
ção de uma reforma de ensino. 

Em primeiro lugar, é preciso lembrar que pesa sobre os ombros 
do professor de Língua e Literatura, atualmente, todo o en.cargo da for 
mação do pensamento crítico do adolescente, uma.vez que não existem no 
currículo, nem mesmo na denominada área de Ciência Humanas, matérias 
capazes de proporcionar uma formação humanística. De há muito, desapa- 
receram das escolas de ensino médio Filosofia, Sotiologia, Psicologia, 
disciplinas que lidavam fundamentalmente com análise de textos e estí- 
mulo â leitura e que desenvolviam no aluno um questionamento contínuo 
da realidade. 

O art. 21 do cap. 111 da Lei de Diretrizes e Bases diz clara- 
mente: "U enbino  de 2 0  gxau ded.tina-he Ü ~ohmaçãõ in.tegnab d o  adobeb- 
c e n t e " .  Ora, como é possível tentar essa formação integral, se não 
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Essa f a l t a  de a r t i c u l a ç ã o  de programas d e n t r o  do ens ino  p ú b l i -  
co e e s s a  f a l t a  de coordenação pedagógica é que e s t ã o  fundamentalmente 
p re jud icando  o t r a b a l h o  do p r o f e s s o r  de Língua e L i t e r a t u r a  não 
podendo c o n t a r  com Educação A r t í s t i c a ,  na á r e a  de Comunicação e Expres  

São, nem com H i s t ó r i a ,  na chamada S r e a  de Estudos S o c i a i s ,  t r a b a l h a  s o  
Linho, t en tando  preencher  com suas  a u l a s  a s  lacunas  c u l t u r a i s  dos a i u -  
nos em o u t r o s  campos de conhecimento.  

que ,  

- 

* * *  

Se a t é  agora  falamos das  m a t f r i a s  que fazem f a l t a ,  d e n t r o  do 

c u r r i c u l o  a t u a l ,  p a r a  complementação das  a u l a s  de Língua e L i t e r a t u r a ,  
ou daque la s  que ,  mesmo i n t e g r a d a s  nes se  c u r r í c u l o ,  nenhuma co lahora -  
çáo ofer'ecem, permitimo-nos aborda r  o u t r a  e s p é c i e  de problema. 

Achamos que o número de a u l a s  d e s t i n a d a s  ao ens ino  de Língua 
Por tuguesa ,  L i t e r a t u r a  S r a s i l e i r a  e Tecnica  de Redação é i n ç u ' f i c i e n t e .  
E achamos que e s s e  número de a u l a s  t e r i a  condições  de s e r  aumentado, 
s e  fossem supr imidas  ou remanejadas c e r t a s  d i s c i p l i n a s  que, no momen- 
t o ,  fazem p a r t e  do programa c u r r i c i i l a r  do 2 e  grau .  

Lembramo-nos bem do momento da i n c l u s ã o  o b r i g a t ó r i a  de Educa- 
çáo Moral e C í v i c a ,  que cus tou  a d iminuição  imed ia t a  do número de au- 
l a s  de Por tuguês ,  como s e  o ens ino  do idioma n a c i o n a l  não c o n s t i t u í s s e  
a maior a u l a  de c iv ismo.  Náo en t ra remes  no m é r i t o  da ques t ão :  se há ou 

não u t i l i d a d e  no ens ino  de Educação Moral e C í v i c a ,  nos termos em que 
a tua lmen te  se propõe e r e a l i z a .  Apenas a s s ina l amos  o f a t o .  

Perguntamos: p o r  que não a b r i r  m a i s  espaço p a r a  a s  a u l a s  de 

Língua, L i t e r a t u r a  e Redaçáo, i n c l u i n d o  a d i s c i p l i n a  Organização SO- 

c i a l  e P o l í t i c a  do B r a s i l  no programa de I l i s tÓr i a  do B r a s i l ?  Por que 
náo s u p r i m i r  a s  a u l a s  d e s t i n a d a s  ao  Programa de informação p r o f i s s i o -  
n a l  s e ,  n o s  quadros do ens ino  médio, e s t á  p r e v i s t o  e i reqüentemente  
func iona  o Se rv iço  de Or i en tação  Educac iona l?  E também p o r  que não co- 
l o c a r  em ques t ão  a v a l i d a d e  do ens ino  o b r i g a t ó r i o  de uma l í n g u a  e s t r a c  
g e i r a ,  quando o número de a u l a s  semanais é t o t a l m e n t e  i n s u f i c i e n t e  pa- 
r a  o aprendizado  de l í n g u a s  e quando nem mesmo a l í n g u a  p á t r i a  o s  a l u -  
nos conseguem dominar? 

Pa ra  a r r e m a t a r  t oda  e s s a  s é r i e  dc r e f l e x õ e s ,  queremos d i z e r  
que :  se levantamos, de i n í c i o ,  o problema da a t u a l  organização  de c u r -  
r i c u l o s  e programas é porque o sen t imos  como um problema c r u c i a l  em 
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r e l a ç ã o  5 ba ixa  q u a l i d a d e  de ens ino  atualmente r eve lada  na e s c o l a  pÚ- 
b l i c a ,  baixa q u a l i d a d e  que s e  vai r e f l e t i r  no f r a c a s s o  dos e s t u d a n t e s  
que demandam a Universidade.Embora tenhamos p a r t i d o  de uma Única amos- 
tragem - que 6 aque la  que e f e t i v a m e n t e  conhecemos - s e r á  que podemos 
d i z e r  que e s s a  e s p é c i e  de problemas aqu i  apontada acon tece  só no Estado 
de São Paulo? Se assim f o s s e ,  não h a v e r i a  t a n t o s  movimentos em v á r i a s  
p a r t e s  do p a í s  em busca de melhores condições de ens ino  que,  ev iden te -  
mente, não s e  r e fe rem apenas ?i melhor remuneração do p r o f e s s o r  e i va- 
l o r i z a ç ã o  do s e u  t r p b a l h o ,  mas a toda  uma necess idade  de r e v i s ã o  da 
a t u a l  e s t r u t u r a  do ensino médio. 

* * t  

Ocupemo-nos, a g o r a ,  de o u t r a  ordem de i d é i a s :  a s  que s e  r e f e -  

p o r  rem espec i f i camen te  ?i á r e a  de Língua e L i t e r a t u r a ,  como s e  e s t a ,  
uma capacidade de a b s t r a ç ã o ,  pudesse s e r  d i s s o c i a d a  das demais á r e a s .  

Em r e l a ç ã o  ao ens ino  da Língua, o que o p r o f e s s o r  encon t ra  ge- 
ra lmente  nos c u r s o s  de 2 Q  grau ,  agora que o ens ino  de 1 9  g r a u ,  em nos- 
s a s  e s c o l a s ,  d e l e  e s t á  f requentemente d i s s o c i a d o ,  6 a completa h e t e r o -  
geneidade dos a l u n o s ,  p r inc ipa lmen te  nos p r i m e i r o s  anos.Heterogeneida- 
de em termos de procedência  f a m i l i a r ,  he t e rogene idade  em termos de 
n í v e l  de e s c o l a r i d a d e .  

Só como exemplo, c i tamos a c l i e n t e l a  das c l a s s e s  com a s  q u a i s  
a tualmente t rabalhamos:  temos a lunos  f i l h o s  de p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  
assim como temos a lunos  f i l h o s  de empregadas domésticas:  de moto r i s -  
t a s  de t á x i ,  de c a b e l e i r e i r a s ,  de e l e t r i c i s t a s  e toda e s p é c i e  de t r a -  
ba lhadores ,  de média ou baixa renda.  O s  f i l h o s  de p r o f i s s i o n a i s  l i b e -  
r a i s  têm o apo io  do d i á l o g o  f a m i l i a r  e contam com a vantagem de uma 
c e r t a  t r a d i ç ã o  c u l t u r a l .  Já o s  o u t r o s  lutam com d i f i c u l d a d e s  de e x p r e s  
são  e comunicação advindas do p r ó p r i o  meio que freqüentam. 

A procedênc ia  e s c o l a r  também é v a r i a d a .  Encontramos, numa mes- 
ma c l a s s e ,  a s e g u i n t e  gama de a lunos :  aque le s  que f i ze ram o 1 9  grau em 
e s c o l a s  p ú b l i c a s  do b a i r r o  ou da p e r i f e r i a ;  a q u e l e s  que ,  po r  f r a c a s s o  
p e s s o a l ,  evadiram-se de e s c o l a s  p a r t i c u l a r e s  de bom n í v e l ,  p rocura  
de meios mais f á c e i s  de aprovação;  e aque le s  que vêm p a r a  o segundo 

que vêm de o u t r a s  c i d a d e s ,  de o u t r o s  e s t a d o s  e ,  ainda,  de o u t r o s  p a í -  
s e s .  

grau v i a  exame s u p l e t i v o .  Não estamos i n c l u i n d o ,  n e s t a  l i s t a g e m ,  o s  
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Ora, mesmo ao observador  l e i g o ,  não podem p a s s a r  despe rceb idas  
a s  d i f i c u l d a d e s  com que t r a b a l h a  o p r o f e s s o r  de Língua de segundo grau: 
em.vez de r e a f i r m a r  c o n c e i t o s ,  r e v e r  o ap rend izado ,  c r i a r  complexida- 
des  p a r a  o e s tudo  das  e s t r u t u r a s  l i n g ü í s t i c a s ,  aumentar o r e p e r t ó r i o  
ve rba l  dos a l u n o s ,  6 obr igado ,  na ma io r i a  das v e z e s ,  a um p rocesso  de 
v e r d a d e i r a  r e a l f a b e t i z a ç ã o ,  uma vez que ,  d e n t r o  da heterogeneidade ge- 
r a l ,  exis tem alunos que nem seque r  são capazes da cópia  de e x e r c í c i o s  
da l o u s a  ou de compreensão das  i n s t r u ç õ e s  dos in s t rumen tos  de a v a l i a -  
ç ã o ;  5 s  vezes ,  nem dominaram completamente o s  r e c u r s o s  c a l i g r á f i c o s .  

1 v i s t a  de t a l  c l i e n t e l a ,  6 muito otimismo a c r e d i t a r  que O 

ensino de 2 9  grau ,  soz inho ,  v a i  c o r r i g i r  as  d i s t o r ç õ e s  do 1 V .  Nós,  que 
temos p a r t i c i p a d o  da c s r r e ç ã o  de redações de exames v e s t i b u l a r e s ,  v e r i  
ficamos que há a lunos  que chegam às p o r t a s  da Universidade com erros  
c r a s s o s  de o r t o g r a f i a  e com cons t ruções  s i n t á t i c a s  c a ó t i c a s ,  quando 
não, s e n  nexo l ó g i c o  algum - i s s o ,  depois  de terem conseguido t r a n s -  
por  t o d a s  a s  e s c a l a s  do curso médio. 

Pode-se argumentar ,  evidentemente,  que o t i p o  de a luno  que 
a p r e s e n t a  t a l  ordem de problemas não deve r i a  t e r - s e  encaminhado pa ra  a 
Universidade.  Mas quem devemos r e s p o n s a b i l i z a r  po r  t a l  equívoco? O p r g  
p r i o  a luno?  O s  p r o f e s s o r e s  de Língua e L i t e r a t u r a ?  Ou todo um con tex to  

d i a s ,  ao f i n a l  de cada ano l e t i v o ,  6 t o t a l m e n t e  i l u s ó r i a  e a r t i f i c i a l .  
Pode s e r ,  i n c l u s i v e ,  u t i l i z a d a  como mais um r e c u r s o  da aprovação fá-  
c i l ,  uma vez que o s i s t ema  de a v a l i a ç ã o  v i g e n t e  no ensino médio 6 bas- 
t a n t e  e l á s t i c o .  Tendo, p o i s ,  a t r a v e s s a d o  todo o ensino de 1 9  e Z v  graus 
sem uma j u s t a  a f e r i ç ã o  de seu desempenho, o aluno da e s c o l a  p ú b l i c a  
consegue chegar  a t é  o v e s t i b u l a r  onde, f reqüentemente,  v a i  s o f r e r  a s  
conseqüências  de um, t a l v e z  p r i m e i r o ,  grande f r a c a s s o .  

educac iona l?  Sabemos que a recuperação de alunos f r a c o s ,  em poucos 

Qual  é a s o l u ç ã o ?  Baixar o n í v e l  dos exames v e s t i b u l a r e s ?  O U  

e l e v a r  o n í v e l  do ens ino  médio? 

* * *  

Fnt r e l a ç ã o  2 L i t e r a t u r a ,  o u t r a  ordem de problemas i n t e r f e r e  
c o n t r a  o e f i c a z  t r a b a l h o  do p r o f e s s o r .  Ed p r ime i ro  l u g a r ,  j á  s e  t o r D O U  

lugar-comum c i t a r  a i n f l u ê n c i a  dos ape los  a u d i o v i s u a i s  e dos a t r a t i -  
vos da v i o l ê n c i a  e do e ro t i smo .  Só que a sensação a b s t r a t a  do luga r -cg  
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mum s e  c o n c r e t i z a  quando o s  a lunos  nos dizem c la ramen te  que p re fe rem 
O ATEPEU, de Raul Pompéia, em ve r são  c o l o r i d a  v i a  Rede GI.obo ao o r i g i -  
n a l  l i t e r á r i o :  ou quando nos  pedem AEROPORTO, de Ar thu r  H a i l e y ,  d i a n t e  
das  p o r t a s  a b e r t a s  de uma b r b l i o t e c a  de c l a s s e ,  a muito c u s t o  c o n s t r u g  
da com t í t u l o s  de L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a .  Como t r a b a l h a r  com t a l  concor  
r ê n c i a ,  quando sabemos que p r e c i s o  f o r n e c e r  um r e p e r t ó r i o  r a z o á v e l  
de l e i t u r a s  p a r a  os  a lunos  Que desejem encaminhar-se p a r a  a Unive r s i -  
dade e ,  ao mesmo tempo, a t e n t a r  p a r a  o s  s e u s  r e a i s  i n t e r e s s e s ,  p a r a  

o sei! g rau  de matur idade  e sua  capac idade  de compreensão? Cremos que 
um dos maiores  problemas do ens ino  médio, a t é  agora  não devidamente 
ques t ionado ,  muito menos s o l u c i o n a d o ,  é o da a q u i s i ç ã o  de h á b i t o s  de 
l e i t u r a  no 1Q g r a ù e ,  conseqüentemente,  o desenvolvimento do g o s t o  pe- 
l a  L i t e r a t u r a  no 2 Q  g r a u .  Frequentemente ,  o p r o f e s s o r  de L i t e r a t u r a  e g  
tra em c o n f l i t o :  é d i f í c i l  convencer um a l u n o ,  na f a i x a  e t á r i a  de 1 5  
a 1 7  anos, de que c e r t o  l i v r o  é r ea lmen te  uma obra-prima da L i t e r a t u r a  
B r a s i l e i r a  se e s t a  s e  a p r e s e n t a  t o t a l m e n t e  i n s o s s a  e desv incu lada  de 
sua  r e a l i d a d e .  Estaremos r ea lmen te  p r e s t a n d o  um s e r v i ç o  L i t e r a t u r a ?  
Ou um d e s s e r v i ç o ?  

Só um t r a b a l h q a r t i c u l a d o  com a s  b a s e s ,  a C a r t i r  das p r i m e i r a s  
s é r i e s  do I 9  g r a u ,  6 que p o d e r i a  p e r m i t i r  ao 2 9  grau  supe rpor  l e i t u -  
ras e p r e p a r a r  o a luno  convenientemente p a r a  o entendimento do t e x t o  
e o conhecimento e a p r e c i a ç ã o  do f a t o  l i t e r á r i o .  Como i s s o  6 qu4se i m -  

p o s s I v e l ,  no a t u a l  c o n t e x t o  e d u c a c i o n a l ,  o p r o f e s s o r  de L i t e r a t u r a  li- 
m i t a - s e  a t r a b a l h a r ,  quando mui.to, com 3 ou 4 o b r a s ,  no máximo, duran- 
t e  o ano ,  e apó ia - se  no l i v r o  d i d á t i c o  como esp inha  d o r s a l  de seu  cu r -  
s o .  Se e s t e  l i v r o  é bem cuidado e i n t e l i g e n t e ,  Ótimo. Se não ,  lá s e  
va i  o ens ino  de L i t e r a t u r a  por  caminhos i n g l ó r i o s .  

Todos sabemos do comércio do l i v r o  d i d á t i c o .  que nem sempre 
a t ende  a i n t e r e s s e s  e d u c a c i o n a i s :  há l i v r o s  pés s imos ,  l i v r o s  moderno- 
sos  e a t é  l i v r o s  bons mas com linguagem inadequada .  Parece  que não h á ,  
na maior i a  dos a u t o r e s ,  a preocupação p r é v i a  de p rova r  a f u n c i o n a l i -  

dade de s e u  t r a b a l h o ,  a n t e s  da impressão  f i n a l .  E o r e s u l t a d o  é o ma- 
nuse io  de l i v r o s  sem nenhum a t r a t i v o  p a r a  o a l u n o ,  l e t r a s  mortas que 
a fa s t am a inda  mais o e s t u d a n t e  de n í v e l  médio do p r a z e r  de l e r  e do 
gos to  p e l a  L i t e r a t u r a .  Perguntamo-nos como s o l u c i o n a r  e s s e  problema 
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sem uma r e v i s ã o ,  a c u r t o ,  médio e longo p r a z o ,  da b i b l i o g r a f i a  d idá -  
t i c a  adotada  nas e s c o l a s  o f i c i a i s .  p r i n c i p a l m e n t e  a d e s t i n a d a  ao e n s i -  
no de L i t e r a t u r a .  E perguntamo-nos como t r a b a l h a r  em e s c o l a s  sem b i -  
b l i o t e c a s  c e n t r a i s ,  ou com b i b l i o t e c a s  mas sem b i b l i o t e c á r i o s  que pos- 
sam s o c o r r e r  o p r o f e s s o r  de L i t e r a t u r a  e a u x i i i á - % o  na t a r e f a  de des-  
p e r t a r  o a luno  p a r a  a l e i t u r a ?  E perguntamo-nos, f ina lmente ,como e v i -  
t a r  a defasagem e n t r e  as e x i g ê n c i a s  de l e i t u r a  da Univers idade  e a r e a  
l i d a d e  a t u a l  do ens ino  de L i t e r a t u r a  no g rau  médio? 

- 

O que p a r e c e  c l a r o  é que não s e r á  p o s s í v e l  apenas no 2 9  g r a u ,  
d i a n t e  de uma c l i e n t e l a  he t e rogênea ,  sem t r a d i ç ã o  de l e i t u r a  (nem mes- 
mo da l i t e r a t u r a  i n f a n t o - j u v e n i l ) .  s o l u c i o n a r  a formaJ;ão l i t e r á r i a  do 
e s t u d a n t e  a d o l e s c e n t e ,  cana l i zando .  i n c l u s i v e ,  e s s a  formação l i t e r á r i a  
em b e n e f í c i o  de sua  p r ó p r i a  formação de v a l o r e s  d i a n t e  da v i d a .  

* * *  

Uma ques t ão  aná loga  s e  co loca  r e l a t i v a m e n t e  ao ens ino  de Reda- 
ção no 2 9  grau .  Não 6 n e s t a  e t a p a  f i n a l  do ens ino  médio que s e  v a i  t e r  
a p r e t e n s ã o  de i n i c i a r  uma e s p é c i e  de aprendizado  que deve t c r  suas  ba 
s e s  no momento em que a c r i a n ç a  a l f a b e t i z a d a  consegue c r i a r  a sua  p r i -  
mei ra  f r a s e .  Colocar uma ma té r i a  com o nome de Técnica  de Redação em 
algumas s é r i e s  do 2 9  grau ,  v i s a n d o ,  t a l v e z ,  quase  que exc lus ivamen teao  
exame v e s t i b u l a r ,  6 uma colocaçùo f a l s a  do problema. E pode l e v a r  a 
um p rocesso  c o n t r á r i o :  de l i m i t a ç ã o  ao  a t o  espontâneo  de escrever .No 
a f ã  de a j u d a r  o s  a lunos  a te rem um bom desempenho nas p rovas  p ré -un i -  
v e r s i t á r i a s ,  p r o f e s s o r e s  desav i sados  - p r i n c i p a l m e n t e  o s  de c u r s i -  
nhos - transformam a s  a u l a s  de Redação em v e r d a d e i r a s  a u l a s  de c o l a -  
gem de n a r i z e s - d e - c e r a ,  de i d é i a s  p r é - f a b r i c a d a s  e de conc lusóes  vagas  
e amoldáveis a qua lque r  t e x t o .  Com i s s o ,  o que e s t á  sendo p r e j u d i c a d o  
6 a l i v r e  c r i a ç ã o  do a d o l e s c e n t e  e o que s e  e s t á  dando é uma v i s ã o  de- 
formada do a t o  c r i a d o r .  

Também não  s e r á  apenas n o  âmbito r e s t r i t o  de uma s a l a  de a u l a  
que o a luno  v a i  ap rende r  a e s c r e v e r .  Esc reve r  é um n r o j e t o  muito mais 
amplo e a b r a n g e n t e ,  que i n c l u i  o h á b i t o  do deba te  de i d é i a s ,  da po lê -  
mica f ecunda ,  do c o n t a t o  i n t e l e c t u a l .  E onde e s t á ,  n e s t e  momento, o 
d i á logo  e s t u d a n t i l  a n í v e l  de ens ino  médio? O s  grêmios - que eram 
v e r d a d e i r o s  c e n t r o s  de deba te s  e onde se  i n c e n t i v a v a  a imprensa e s t u -  
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d a n t i l  - foram s u b s t i t u i d o s  p e l o s  n a t i m o r t o s  c e n t r o s  c í v i c o s .  A es- 
c o l a  s e  to rnou  s i l e n c i o s a .  

* * *  

Chegamos ao f i m  de nossas  r e f l e x õ e s ,  t en t ando  a p r e s e n t a r  a lgu -  
ma e s p é c i e  de conclusão .  S e r á  que a temos? Consideramos a Educação 
uma obra  a b e r t a .  E afirmamos que a nossa  causa  é a e s c o l a  p ú b l i c a .  Se 
o a luno  d e s t a  e s c o l a  p r e c i s a  do a r r imo  de c u r s o s  sup lemen ta re s  p a r a  
chegar S Unive.rsidade, c u r s o s  onde g a s t a  em um ano o que não gas tou  em 
t r ê s ,  en tão  o ens ino  g r a t u i t o  to rnou- se  unia c o n t r a f a ç ã o .  E p r e c i s a  s e r  
r e v i s t o ,  uma vez que , a tua lmen te ,não  s e  e s t á  dando ao jovem nem c u l t u r a  
g e r a l  nem e s p e c í f i c a ,  nem formação p r o f i s s i o n a i i z a n t e  nem formação hu- 
m a n í s t i c a .  

Ngssas conc lusões  s ã o ,  t a l v e z ,  apenas a s p i r a ç õ e s  t í m i d a s :  gos- 
ta r íamos  que f o s s e  diminuída a d i s t â n c i a  e n t r e  o ens ino  médio e o s u -  
p e r i o r ,  porque ,  a f i n a l ,  uma das t a r e f a s  fundamentais da  Un ive r s idade ,  
aque la  que l h e  dá a v e r d a d e i r a  dimensão humana, 6 a formação do p r o f e s  
s o r  que p r e p a r a ,  no segundo, a c l i e n t e l a  do 39 grau .  Gos tar íamos ,  mug 
t o  mais ;  que as f u t u r a s  re formas  de ens ino  não p a r t i s s e m  de g a b i n e t e s ,  
mas de c o n s u l t a  5 s  b a s e s .  E que ,  n e s s a s  b a s e s ,  f o s s e  ouvida  a voz da- 
que le  que t r a b a l h a  na r o t i n a  do d i a - a - d i a  e que s e n t e  na ca rne  o a c e r -  
t o  ou o d e s a c e r t o  das l e g i s l a ç õ e s  imnos tas  sem a s u a  p a r t i c i p a ç ã o :  a 
voz do p r o f e s s o r .  Muito mais a i n d a :  a voz do a luno .  

130 


